
 

Passados 23 anos, os “secos e molhados” são vistos pelos Polícias como um acto de solidarie-

dade profissional. É a conclusão saída da comemoração que a ASPP/PSP realizou na sua 

Sede Nacional. A ASPP/PSP organizou uma tertúlia com a intervenção daqueles que participa-

ram directamente no acontecimento, contando com a presença de Bernardo Colaço, magistrado 

destacado na época pelo SMMP para o movimento sindi-

cal policial, Virgílio Nascimento, Matias e Álvaro Marçal, 

este último do CI. A ampla assistência era composta por 

Policias, hoje na reforma e intervenientes no processo da 

luta pelo sindicalismo e pelos da nova geração. 

   O início da tertúlia foi precedido com a distinção dos 

sócios com 15, 20 e 25 anos de vínculo à ASPP/PSP inin-

terruptamente. Seguidamente, o Dr. Bernardo Colaço, 

como moderador da iniciativa, considerou cinco fases 

evolutivas no historial da ASPP/PSP: 

- de enquadramento  (1974 a 1979), em que o pessoal da PSP se avalia a si pr·prio perante o 

“25 de Abril”, interiorizando valores de democracia e de um estatuto “civilista”;  

- de activação  (fins de 1979 a 1981), envolvendo uma demarca­«o das manobras de controlo 

pela hierarquia. É o momento de clandestinidade, de encontros secretos, almoços e comunica-

dos;  

- de implementação (1982 a 1984), com a constitui­«o da Comiss«o Pr·-Associa­«o Sindical 

da PSP, sob coordenação de Joaquim Santinhos (comissário), a publicação do Ante-Projecto 

dos Estatutos da ASP/PSP, a realização de Eleições para a Assembleia Constituinte da pró-

Associação Sindical da PSP e da entrega do processo da constituição da ASP/PSP no Ministé-

rio de Trabalho;  

- de afirmação  (1985 ï 1988), quando a ASP/PSP se publicita atrav®s de contactos, entrevis-

tas, realização de Colóquios, entre outras;  

– fase de rotura  (1988>), com Jos® Carreira, como Coordenador Nacional, a publica­«o do nÜ1 

do Crachá, a realização do 1º Encontro Nacional em Março de 1989, ao qual se seguiria o 2º 

Encontro, - “Secos e Molhados” em Abril de 1989.  

   Seguiram-se os relatos de Virgílio Nascimento, reportando-se à altura da formação da ASP/

PSP, das formas discretas de actuação, dos processos disciplinares e das transferências abusi-

vas. Já Álvaro Marçal deu conta como havia sido preparada a repressão no CI contra os sindi-

calistas, o estado emocional dos polícias e agruras sofridas.  

   Variadas e acaloradas foram as muitas intervenções, entre elas a do Matias, agente da PSP 

que na altura dos incidentes chegou a fazer uma ameaça com arma, tal era o estado anímico 

em que muitos se encontravam, naquela tarde de 21 de Abril de 1989, em que o Executivo de 

um Estado de Direito Democrático havia decidido investir a Polícia contra a Polícia quando os 

seus agentes apenas pretendiam ser cidadãos de corpo inteiro.  

   A terminar, ficou bem vincada a convicção de que a ASPP/PSP, saber§ manter-se fiel ao com-

promisso assumido, no respeito pelos direitos humanos e a condigna representação dos Profis-

sionais da PSP. 
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A ASPP/PSP no 25 de Abril  e 1º de Maio 

   Uma delega­«o da ASPP/PSP reuniu com a Inspec­«o-geral da Administra­«o Interna 

no dia 9 de Abril. 

 Nessa reuni«o foi abordada de forma muito sucinta o inqu®rito ¨ actua­«o da PSP na 

manifestação de Março de 2012 e a queixa que a ASPP/PSP apresentou ¨ OIT ï Organi-

zação Internacional do Trabalho. 

   Em relação à informação sobre o conteúdo da queixa, na OIT, foram feitas abordagens 

às péssimas condições de trabalho dos Polícias e à falta de legislação para fiscalizar a 

higiene, saúde e segurança no trabalho dos Profissionais da PSP.  

   Solicitámos também à IGAI que revelasse maior preocupação e fosse mais proactiva na 

fiscalização das condições laborais dos Polícias, nomeadamente as que existem na maioria 

das Esquadras de Polícia e nos espaços que são exclusivamente frequentados pelos Profis-

sionais.     

   Como ® habitual, a ASPP/PSP partici-

pou nas comemorações do 25 de Abril e 

1.Ü de Maio, em Lisboa, Porto e Braga.   

Neste ano, os Profissionais da Polícia que 

desfilaram com a ASPP/PSP tiveram 

razões acrescidas para participar nas 

comemorações de acontecimentos que 

marcaram a história do nosso País e pro-

porcionaram uma viragem histórica ao 

povo português, com as garantias de liber-

dade, democracia e de direitos retirados 

durante 48 anos de ditadura. Marcos históricos que representam a conquista da igualdade, 

liberdade e democracia para todos os cidadãos, onde se incluem os Profissionais da PSP.  

O 1.º de Maio serviu também para os Polícias demonstrarem de forma bem vincada que as 

políticas de austeridade que vêm sendo implementadas pelo Governo são um ataque sem 

precedentes aos seus direitos às suas liberdades e às suas garantias.  

Os Polícias estão ao lado dos demais cidadãos, sofrendo na pele todas as 

medidas gravosas que representam 

um retrocesso civilizacional que 

todos pensávamos inimaginável..   

Foi devido a este contexto que Pro-

fissionais de todas as categorias 

aderiram a estas comemorações, 

participando nos desfiles, com a 

preocupação em mente mas com a 

confiança de  que a luta conse-

quente garantirá um futuro melhor 

para todos nós. 

ASPP/PSP reúne com IGAI 

PORTO 

     LISBOA  

Faz-te sócio - www.asppwww.asppwww.aspp---psp.ptpsp.ptpsp.pt 
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Assuntos Jurídicos 

    1) reposicionamento de elementos com maior antiguidade; 

Pediu-se a condenação da PSP para colocar na mesma posi-

ção remuneratória (Agente Principal) os elementos que 

foram ultrapassados pelos 831 Agentes, que, após concurso 

(concurso n.Ü 5/2009) foram nomeados na categoria de Agen-

te Principal, por despacho de homologação, datado de 

11.03.2010, do Director Nacional da PSP. Os efeitos s«o 

reportados à mesma data em que os referidos 831 Agentes 

passaram a ser considerados, para todos os efeitos, como 

Agentes Principais, ou seja, 11.03.2010. (cfr. OS, da Direc-

ção Nacional da PSP, n.º 157-A, II PARTE, de 27 de Setem-

bro de 2010). Tal pedido englobou o pagamento desde 

11.03.2010, de todos os diferenciais da remunera­«o base, 

bem como dos diferenciais dos suplementos remuneratórios, 

isto é do suplemento por serviço nas forças de segurança 

que, nos termos do artigo 102.º do Decreto-lei n.º 299/2009, 

de 14 de Outubro, tem direito, tudo acrescido de juros mora-

tórios, vencidos e vincendos, até efectivo e integral paga-

mento. 

 

                                   = Ponto da situa­«o = 

 

A PSP ordenou o posicionamento reclamado e pagou aos 

elementos profissionais em causa apenas o vencimento desde 

Dezembro de 2011. A acção continua em tribunal relativa-

mente aos restantes pagamentos em falta, ou seja, o paga-

mento dos retroactivos desde 11.03.2010 referentes ao venci-

mento base e suplemento nas forças de segurança, acrescidos 

dos juros de mora. Aguarda-se por sentença do Tribunal. 

 

2) hor§rios ï impugna­«o do despacho 20/GND/2011 e 18/

GDN/2011 e respectiva matriz de horário; 

Nunca na história desta Instituição foi imposta a oneração 

dos trabalhadores com débitos horários e consequente utili-

zação dos créditos horários quando convém à PSP. Tal acon-

tecimento foi motivo para a ASPP/PSP intentar uma acção 

no tribunal contra a PSP. Nesta acção foi pedida a ilegalida-

de do bloco regulamentar constituído pelos Despachos 20/

GDN/2010, de 31 de Maio de 2010, publicado na OS n.º 25, 

I parte B, de 07.06.2010, da DN/PSP, com entrada em vigor 

em 1 de Julho 2010 e 18/GDN/2011, de 30 de Setembro de 

2011, publicado na OS n.Ü 40, I Parte B, da DN/PSP, com 

entrada em vigor em 1 de Outubro de 2011. 

Foi ainda pedida a condenação da PSP no sentido de proferir 

despacho que, fixe diversos horários e períodos de funciona-

mento, cumprindo a lei e consequentemente determine horá-

rios de trabalho com 36 horas semanais. 

 

                               = Ponto da situa­«o = 

 

A PSP apresentou contestação tentando justificar este débito 

horário mas sem fundamento legal. 

A acção continua em tribunal e aguarda-se por sentença do 

Tribunal.  

Faz-te sócio - www.asppwww.asppwww.aspp---psp.ptpsp.ptpsp.pt 

 

Acções em Tribunal Administrativo  

Eventos  ASPP/PSP 
A ASPP/PSP, de 

forma a fomentar o 

convívio, a solida-

riedade e o despor-

to, associando-se à 

iniciativa europeia, 

Ano Europeu do 

Envelhecimento Activo e da Solidariedade entre Gera-

ções ð 2012, apresenta a realização da I Prova de 

Orientação Pedestre, que ter§ lugar no dia 17 de 

Junho de 2012, no Parque da Cidade, no Porto. 

Informações e inscrições: http://orientacaoaspp.blogspot.pt/ 

Também no Porto, entre 1 e 10 de Junho, decorrerá o 

VII Torneio de Voleibol de Praia, em Vila Nova de 

Gaia, com inscrições limitadas a 40 equipas. Para con-

sultar os termos de participação e obter a ficha de ins-

crição visite o nosso site em www.aspp-psp.pt.  

Mais a sul, em Beja , decorreu a 19 de Maio o XI Tor-

neio de Tiro aos Pratos, uma prova que ® j§ tradicio-

nal naquela cidade, onde esteve em jogo o VIII Troféu 

ASPP/PSP e o VIII Troféu José Carreira, tendo sido, 

como é já habitual, um sucesso em termos de participa-

ção e organização.  

Em Beja e em Portalegre, mas a 2 de Junho, vão decor-

rer Torneios de Pesca Desportiva, eventos para lançar 

bases para que possa repetir-se nos próximos anos.  

http://www.aspp-psp.pt


 

 

A ASPP/PSP celebrou um protocolo 

com a empresa DOURO ACIMA  

com condições vantajosas para os 

associados da ASPP/PSP. 

 

Descontos nos cruzeiros Porto-

Régua-Porto, Régua-Barca DôAlva, 

alojamentos e em City Sightseeing 

 

Parcerias / Protocolos 

SEDE NACIONAL 

Avenida Santa Joana Princesa, N.º 2 Lisboa 

Tel: 213 475 394 / 5  

Telm: 962 076 140 / 917 767 024  

Fax: 213 475 493  

mailto: aspp-psp@aspp-psp.pt 

A TURISCAR RENT A CAR, S.A. e a 

ASPP/PSP celebraram uma parceria 

comercial de Serviços de aluguer de auto-

móveis sem condutor para a ASPP / PSP e 

todos os Associados.  

Proposta que visa a possibilidade de alu-

guer de viaturas, sem condutor, em Portu-

gal Continental, quando tal for solicitado 

pela ASPP / PSP ou pelos seus Associados 

(neste ¼ltimo caso, mediante apresenta­«o 

de comprovativo: cartão de associado ou 

outro documento similar válido)  

A TURISCAR compromete-se ainda, à 

entrega de todos os veículos em boas con-

dições de limpeza e conservação, acompa-

nhados por todos os documentos exigidos 

por lei para a sua circulação.  

1.   Consulta para Diagn·stico 

Financeiro do Orçamento Familiar e 

Avaliação do Perfil Financeiro e 

nível de endividamento; GRATUI-

TA  

2.      A 1Û consulta ser§ sempre gra-

tuita para os Associados, indepen-

dentemente dos mesmos solicitarem 

ou não os serviços da Diversis numa 

2Û consulta. 

3.      Desconto de 50% sobre o custo 

único de dossier, o qual tem um 

custo de 250,00 ú acrescido de IVA 

a taxa legal; 

SEDE  REGIONAL NORTE 

Rua Monte dos Burgos, 347  Porto 

Tel: 228 325 036  

Telm: 962 076 137 / 917 767 028  

Fax: 228 320 135  

mailto: norte@aspp-psp.pt 

SEDE  REGIONAL CENTRO 

Rua Corpo de Deus, 57/59 Coimbra 

Tel: 239 825 115  

Telm: 962 076 138 / 917 770 899  

Fax: 239 833 805  

mailto: centro@aspp-psp.pt 

Regista-te no nosso site - www.asppwww.asppwww.aspp---psp.ptpsp.ptpsp.pt 

Corpos Dirigentes da ASPP/PSP 
Os novos Corpos Dirigentes 

da ASPP/PSP tomaram posse 

no final do mês de Abril, para 

o mandato 2012-2015, tendo 

assumido o compromisso de 

continuarem a luta por uma 

PSP mais justa, mais eficaz e 

proactiva. Simultaneamente, 

foi assumido o compromisso 

de tudo ser feito para que a 

legalidade seja reposta no que 

diz respeito ao Estatuto Remu-

neratório. 

http://www.douroacima.pt/home.htmC:/Users/Araújo/Documents/ASA
http://www.aspp-psp.pt

